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Marcada para amanhã, a votação que extingue a escala 6x1 
no Brasil ocorre em meio a uma forte pressão política, com 

reflexos na campanha eleitoral. O presidente Lula desafiou: “É 
um jogo, é pagar para ver. A oposição está tentando protelar 

para depois das eleições porque, depois das eleições, eles vão 
votar contra”. Na oposição, a tendência é de que os partidos 

liberem seus integrantes a votarem como quiserem. 

A menos de duas semanas do se-
gundo turno, a disputa entre as 
candidaturas de Flávio Bolsona-
ro e Lula da Silva coloca em ques-
tionamento até a conduta do Tri-
bunal Superior Eleitoral. Ontem, 
a área técnica da Corte informou 
não ter encontrado fake news con-
tra Flávio no grupo de WhatsApp 
“Exército do Lula” — o canal havia 
sido derrubado pelo presidente 
do TSE, ministro Nunes Marques, 
mas o corregedor da corte diver-
giu e levou o caso a plenário. En-
quanto Lula e Alckmin afirmam 
que a Justiça precisa ser impar-
cial, os advogados de Flávio Bol-
sonaro rebatem as conclusões da 
comissão técnica do TSE. Nunes 
Marques convocou para hoje uma 
reunião com as duas campanhas.      

Dia intenso de campanha para os candidatos ao Governo do Distrito Federal, no 
feriado de ontem, que celebrou o Dia da Padroeira e Dia das Crianças. Logo cedo, a 

governadora Celina Leão (PP) participou da corrida em homenagem a Nossa Senhora 
Aparecida e em seguida foi festejar com as crianças na Acac, em Ceilândia. Leandro 
Grass, candidato do PT, foi ao Taguaparque onde comemorou com crianças e falou 

sobre as propostas para a infância. Ele também fez o lançamento das casas de Lula e 
Leandro, onde funcionarão comitês de apoio à candidatura.

A manhã do Dia das 
Crianças começou 
com esporte e alegria 
para os 2 mil inscritos 
na tradicional corrida 
infantil promovida pelo 
Correio Braziliense. Os 
vencedores receberam 
medalhas e um voucher 
para a retirada de uma 
bicicleta. Thomas Jordan, 
3 anos, participou pela 
primeira vez e venceu a 
prova dos 50 metros.

Além do atletismo, 
Thomas joga futebol 

PÁGINA 7 

Senado discute 6x1 
em clima eleitoral

PÁGINA 16

Assassino de casal é 
levado para a Papuda

Show de ritmo e tradição

TSE convoca reunião 
com campanhas após 

troca de acusações

Marotinha 
vitoriosa

Comemorações agitam dia dos candidatos

PÁGINAS 2, 4, 13, 14 E 17

Centrais sindicais se 
unem a estudantes

Papa é internado 
para cirurgia
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R
eunir os 30 instrumentistas da 

Choro Popular Orquestra, mais 

do que encontro musical, é sem-

pre oportunidade de manter viva 

a tradição do gênero que fez de Brasília um alicerce. 

Sob a batuta do maestro Fabiano Medeiros, o grupo se 

apresenta no Clube do Choro amanhã, às 19h30, a con-

vite dos donos da casa, o conjunto Choro Livre. A entra-

da é franca, mediante retirada de ingressos.

Com duração de duas horas, o show compila clássi-

cos do cancioneiro nacional, além de músicas autorais. 

Entre os destaques estão Brasil pandeiro, composta por 

Assis Valente e popularizada na voz dos Novos Baianos, 

Canto de Xangô, de Baden Powell e Vinícius de Moraes 

e Sinhá, de João Bosco e Chico Buarque. Obras de Moa-

cyr Santos, Jacob do Bandolim, Ernesto Nazareth e Pi-

xinguinha também compõem o espetáculo.

A Choro Popular Orquestra foi criada em 2024 a par-

tir da iniciativa de Reco do Bandolim, da Escola Brasilei-

ra de Choro, do violonista Henrique Neto. A proposta, 

segundo o maestro Fabiano Medeiros, é promover a 

releitura da música brasileira, mas também imprimir 

novas marcas. “A pesquisa dos diversos sotaques do 

choro tem sido objetivo de nosso repertório de inter-

pretações, bem como o autoral. Aspectos tanto 

da tradição quanto da vanguarda do gêne-

ro aparecem no arranjo”, diz o regente.

Outra marca do trabalho de-

senvolvido pela orquestra é a 

diversidade sonora. Os violões 

de seis e sete cordas, o cava-

quinho, o bandolim e o pan-

deiro atuam na linha de frente 

e concentram o protagonismo 

nas cordas dedilhadas. Unidas aos 

sopros e à percussão, o que se tem é 

“uma leitura e performance musical mui-

to diferente e singular”, defende o maestro.

Segundo ele, em apenas dois anos foi possí-

vel avançar rumo ao universo da música brasileira 

instrumental, modalidade cujo acesso ainda é restri-

to. “São incríveis os resultados até aqui, especialmente 

no que diz respeito à recepção do público com o repertó-

rio, a performance e interação do público por onde a orques-

tra tocou. Foram demonstrações de muita conexão com nossa 

música”, afirma Medeiros. O objetivo, continua o maestro, é “sempre 

avançar, pois o mergulho na música brasileira é, de fato, uma jornada sem fim”.

A orquestra também funciona como capacitação para instrumentistas, com parce-

ria do Instituto Cultural de Educação Musical de Brasília (ICEM). Assim, diferentes gera-

ções de músicos reúnem-se no palco. O diálogo entre “jovens e mestres do choro” repre-

senta “uma grande conquista”, avalia o maestro. Para ele, orquestrar um gênero popular 

aumenta oportunidades de conexão de músicos negligenciados.

“Não há nada que não seja tão significativo para um gênero musical como um cho-

ro do que vê-lo sendo executado por uma orquestra, uma reunião de abnegados mú-

sicos dando o seu melhor na busca de entregar a beleza da nossa música. O choro co-

mo um patrimônio imaterial do Brasil merece esse lugar e essa leitura.”

Completam o espetáculo Flor Amorosa, de Joaquim Callado, Os boêmios, de Anacleto de 

Medeiros, Um chorinho em cochabamba, de Eduardo Neves, Taiane, composta por Omar Ma-

cedo, conhecida na interpretação de Armandinho Macedo, Maria de Vila Matilde, de Dou-

glas Germano, e Choro Maluquinho, de José Menezes. “É um repertório diverso que, para 

além do choro, se comunica com a música genuinamente brasileira”, resume o maestro.

Henrique Neto, uma das cabeças à frente da orquestra, afirma que o show 

será um panorama da paisagem musical do Brasil. “Preservamos os com-

positores históricos e fizemos arranjos mais contemporâneos. A gente 

une a grandiosidade da orquestra com o intimismo do regional do 

choro, algo que reflete o próprio gênero musical, mas a riqueza 

anções brasileiras”, aponta o violonista.

SERVIÇO

Choro Livre 

Convida Choro 

Popular Orquestra 

nesta quarta-feira 

(14/10), no Clube 

do Choro. Entrada 

franca, mediante 

retirada de 

ingressos
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A pesquisa dos 

diversos sotaques 

do choro tem sido 

objetivo de nosso 

repertório de 

interpretações, 

bem como o 

autoral. Aspectos 

tanto da tradição 

quanto da 

vanguarda do 

gênero aparecem 

no arranjo”,

Fabiano Medeiros, 

maestro
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Celina esteve na corrida da Padroeira Grass fez campanha no Taguaparque

Lula segura a padroeira: “Respeito à fé” Flávio em missa na Catedral: acolhimento

PÁGINA 18

Esplanada 
tem festa da fé  

A celebração do dia de Nossa 
Senhora Aparecida levou 

milhares de fiéis à Esplanada 
dos Ministérios, ontem. Os 

devotos participaram de missa 
solene, da procissão luminosa e 
de um show do frei Gilson, que 

encerrou a programação.

PÁGINA 17

Dois professores de universidades dos Estados 
Unidos foram laureados com o maior prêmio 

na área de economia. Robert E. Hall e Michael 
Woodford desenvolveram modelos para que 
governos e bancos centrais possam controlar 

crises econômicas e inflação.

Manifestantes preparam 
para hoje uma 

concentração no coração 
de Paris, e uma marcha até 
o Boulevard dos Inválidos.

A Choro Popular Orquestra, que 
reúne 30 instrumentistas, faz 
apresentação gratuita amanhã, 
a partir das 19h30, no Clube 
do Choro. Duas horas de 
diversidade sonora. PÁGINA 22

O Vaticano anunciou que 
as audiências do pontífice 
foram suspensas até o dia 
20. O papa será operado 

no Hospital Gemelli.

Nobel para estabilidade

PÁGINA 8
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Projetos 
Júlio César Ribeiro 

(Republicanos) falou 
sobre os planos para 2027 

na Câmara Federal.


